Pregadores de Estimação

Esboço de Pregação: Pregadores de Estimação
Texto Base: 1 Tessalonicenses 5:21 
Introdução
· A Crise de Identidade: Vivemos uma transição perigosa do Sola Scriptura (somente a Escritura) para o "Sola Pregadores", onde o foco bíblico é substituído pela figura humana.
· O Contexto de Tessalônica: Assim como a igreja jovem de Tessalônica, somos cercados por ensinos variados e manifestações que exigem discernimento.
· Proposição: A saúde da igreja depende da nossa capacidade de testar toda pregação sob o crivo da verdade revelada.
I. O Mandamento Bíblico: Examinar e Reter
· A Investigação Crítica (Dokimazete): O termo grego para "examinar" refere-se ao teste de pureza de metais preciosos. Não se trata de uma audição passiva, mas de uma investigação rigorosa.
· A Rejeição do Impuro: A ordem implica que, após o teste, o que não for "ouro puro" (doutrina bíblica) deve ser sumariamente descartado.
· O Segurar com Firmeza (Katechete): Devemos reter o bem, segurando a verdade com firmeza e submetendo todo carisma à autoridade da Palavra.
II. O Perigo dos Pregadores de Estimação
· Performance em vez de Profundidade: A oratória persuasiva e jargões vazios como "vou liberar uma palavra" têm substituído a exposição profunda das Escrituras.
· O Evangelho Seletivo: Muitos pregadores focam apenas em narrativas de livramento (Daniel na cova, jovens na fornalha), ignorando propositalmente a soberania de Deus no sofrimento.
· A Divindade Antropocêntrica: O surgimento do "Deus Garçom", uma divindade que existe apenas para satisfazer desejos imediatos e curar aflições terrenas.
· O Solo do Analfabetismo: Cerca de 80% dos evangélicos no Brasil nunca leram o Novo Testamento, o que os torna reféns da performance de homens falíveis.
III. Equilibrando o Livramento e a Fidelidade
· A Verdade Íntegra: Embora Deus tenha poupado Daniel, devemos pregar a história completa: milhares de cristãos foram devorados por leões em arenas romanas por fidelidade ao Evangelho.
· A Glória através da Perseverança: O propósito de Deus não se limita ao livramento físico; a glória de Seu nome manifesta-se também na perseverança dos santos durante o martírio.
· O Sangue como Semente: O sangue dos que morreram pela fé é a verdadeira semente que expande o Evangelho.
Conclusão e Aplicação
1. Aparência não é Aprovação: Luzes, som de qualidade e mega templos não são selos de aprovação divina.
2. Líderes são Falíveis: Todo pregador, independentemente do carisma, é um homem sujeito ao erro.
3. A Ordem Final: A aplicação prática é clara: a ordem bíblica é "examinai" e nunca "aceitai" cegamente.
4. Apelo: Retorne ao Sola Scriptura como sua única proteção contra a idolatria de líderes e a distorção da fé cristã.
